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RESUMO 

 

Este trabalho tem como tema o estudo sobre o nível de alfabetização financeira dos 
servidores públicos da secretaria de administração de São Sebastião. O objetivo é 
identificar o nível de alfabetização financeira desses servidores entre alto e baixo, a 
partir da aplicação de um questionário online, descobrindo assim não somente em 
qual nível esses servidores se encaixam, mas também quais são seus aspectos 
positivos e aspectos negativos os quais possuem espaço para serem melhorados. A 
metodologia empregada no trabalho consiste em uma pesquisa aplicada, de caráter 
quantitativo e descritivo, com a utilização de um questionário online para a obtenção 
dos dados. A amostra coletada foi de 22 servidores. A análise se deu através do 
conhecimento financeiro, comportamento financeiro e atitude financeira, que juntos 
compõe a alfabetização financeira, utilizando a ferramenta “Termômetro de 
alfabetização financeira”. Os resultados mostram que 22,7% dos respondentes se 
encontram no nível alto de alfabetização e 77,3% são considerados com um nível 
baixo de alfabetização financeira. 
 
 
Palavras-chave: finanças. alfabetização financeira. planejamento financeiro. servidor 
público. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
 
The theme of this work is the study of the level of financial literacy of public 
servants in the São Sebastião secretariat of administration. The objective is to 
identify the literacy level of these financial servants between high and low, 
through the application of an online questionnaire, thus discovering not only in 
which levels these servants fit, but also what are their positive and negative 
aspects. room for improvement. The methodology used in the work consists of 
an applied research, quantitative and descriptive, with the use of an online 
questionnaire to obtain data. The sample collected consisted of 22 servers. The 
analysis took place through financial knowledge, financial behavior and 
financial attitude, which together make up financial literacy, using a tool 
“Financial literacy thermometer”. The results obtained show that 22.7% of 
respondents are at the literacy level and 77.3% are considered to have a 
financial literacy level. 
 
Key words: finances. financial literacy. financial planning. public server. 
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1 INTRODUÇÃO 

Áreas ligadas à administração, tais como o Marketing, Psicologia Econômica e 

Finanças Comportamentais vêm se concentrando em estudar as atitudes tomadas 

pelas pessoas referentes a conduta de adquirir, consumir, poupar, vender, investir e 

se endividar. Isso se dá provavelmente pelo consumo exagerado pelas pessoas, que 

em grande parte adquirem dívidas por possuírem pouca ou nenhuma capacidade em 

lidar com o dinheiro, por não se afligirem em criar um planejamento financeiro ou ainda 

por motivos sociais ou psicológicos. 

Devido a isso, identifica-se como fundamental possuir o entendimento referente 

os conceitos sobre educação financeira, assim como, considerar o tema como um 

instrumento de tomada de decisão para as pessoas melhorarem sua situação 

financeira em suas vidas nos quesitos serenidade e criação de patrimônio. Assim, a 

estabilidade financeira é um importante ponto na vida do indivíduo, apesar das 

pessoas não gostarem necessariamente desse tema. O bem-estar dos cidadãos está 

relacionado de modo direto à sua situação financeira (PICCINI; PIZENTTA, 2014). 

Os altos níveis de endividamento e inadimplência, estão ligados diretamente 

ao baixo nível de conhecimento referente a finanças, esse baixo nível de 

conhecimento também acarreta na não construção de patrimônio ou reservas 

financeiras, principalmente com o atual cenário econômico no país (BRITO, 2012). 

As finanças pessoais é uma área que influencia em muitos pontos nas vidas 

dos indivíduos. Para Massaro (2005) é perceptível a influência das finanças pessoais 

em aspectos como educação, saúde, relacionamento e vida pessoal das pessoas. 

A alfabetização financeira tem sido um tema que tem levantado preocupação 

tanto em países desenvolvidos como também em países emergentes quanto ao nível 

de alfabetização financeira de seus cidadãos, especialmente devido a conjuntura 

econômica presente e pelo diagnostico de que a ausência de alfabetização financeira 

é um dos motivos que colabora para decisões financeiras ruins, as quais levam a 

pessoa tomadora de decisão a consequências negativas financeiramente (GERARDI 

et al. 2010). Devido a isso, a alfabetização financeira tem ganhado reconhecimento 

mundial como um componente relevante de equilíbrio evolução econômica, que 

refletiu na aprovação dos Princípios de Alto Nível sobre Estratégias Nacionais para a 

Educação Financeira da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento) 
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apoiado para a reunião do G20 (G20, 2012). 

Este estudo apresenta como problema “qual o nível de alfabetização financeira 

dos funcionários públicos da secretaria de administração de São Sebastião?”. 

A fim de responder esse problema, esse estudo busca identificar o nível de 

alfabetização financeira desses servidores entre alto e baixo, a partir da aplicação de 

um questionário online, descobrindo assim não somente em qual nível esses 

servidores se encaixam, mas também quais são seus aspectos positivos e aspectos 

negativos os quais possuem espaço para serem melhorados. 

Faz se necessário um estudo referente ao nível de alfabetização financeira a 

fim de se descobrir em que nível os servidores públicos da secretaria de administração 

de São Sebastião se encontram, fazendo com que a partir dessas informações, 

possam ser disponibilizados cursos e conteúdos com o intuito de melhorar os pontos 

com mais deficiência 

Este trabalho é apresentado da seguinte forma; no capítulo 2 temos o 

referencial teórico, onde são apresentadas as teorias utilizadas nesse estudo, são 

apresentados temas como finanças, comportamento financeiro e alfabetização. No 

capítulo 3 temos a metodologia empregada nesse estudo, no capítulo 4 é apresentado 

a análise dos dados obtidos durante a realização do estudo e por fim, as 

considerações finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Neste capítulo é apresentado todo o embasamento teórico utilizado para o 

desenvolvimento deste trabalho. 

2.1 FINANÇAS 

O conceito de finanças para Gitman (2010) é a arte de gerenciar o dinheiro, 

segundo o autor, finanças se refere a tudo que está relacionado à transição de dinheiro 

entre entidades. O conhecimento referente a finanças traz vantagens para a maior 

parte dos indivíduos, pois a partir desse entendimento, é possível obter uma melhor 

compreensão dos procedimentos empresariais, possibilitando também entender 

melhor como funcionam os processos financeiros, fazendo com que sejam efetuadas 

decisões mais acertadas referente a finanças pessoais. 

As finanças no campo do conhecimento, para Assaf Neto e Lima (2009), podem 

ser separadas em três principais seções: mercado financeiro, que analisa o 

desempenho dos mercados, seus ativos negociados e as entidades financeiras que 

agem nesse setor; as finanças corporativas, voltadas a analisarem os procedimentos 

e as tomadas de decisões nas empresas: e as finanças pessoais com análise dos 

investimentos e financiamento com forte ligação com o mercado financeiro. 

De acordo com Silva (2004), finanças é braço da economia que cuida da 

relação entre a conquista e a administração dos recursos, por uma pessoa ou 

empresa. 

Dentre áreas relacionadas às finanças estão as finanças públicas, responsável 

pela gestão financeira do setor público, finanças empresariais, relacionada ao setor 

privado e as finanças pessoais, que são referentes as finanças dos indivíduos e das 

famílias (MASSARO, 2015). 

2.1.1 Finanças públicas 

As finanças públicas correspondem a obtenção, administração e aplicação dos 

recursos pelo Estado para subsidiar seus compromissos. O recolhimento de recursos 

pelo Estado se dá majoritariamente por intermédio de impostos, ou seja, atuação 

pública que busca reduzir obrigatoriamente uma fração dos recursos do povo 
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(ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE MINAS GERAIS, 2021). 

Maroni Neto (2015) define as finanças públicas como sendo uma área da 

economia que estuda a gestão executada pelo setor público, dos recursos obtidos a 

partir do setor privado com a finalidade de oferecer produtos públicos que cumpram 

com as atribuições alocativas, distributiva e estabilizadoras 

É a área da economia que examina as receitas e os gastos do governo, das 

autoridades públicas, e os acertos entre as entradas e saídas a fim de se obter 

resultados positivos, evitando situações incômodas (JAIN, 1974). 

Para Gruber (2005), a função central das finanças públicas é compreender a 

maneira adequada que o governo deve possuir para um bom funcionamento da 

economia. 

O objetivo do Estado (conjunto de instituições na área política e administrativa 

coordena o ambiente dos cidadãos) é praticar o bem comum. Bem comum pode ser 

definido como objetivo em oferecer conforto e satisfação, e guia a sociedade a uma 

estrutura, que possibilita a total evolução das capacidades humanas (HARADA, 2017). 

Em resumo, a atividade financeira do Estado é simplesmente uma ferramenta 

que possibilite a realização de políticas públicas que pertencem ao Estado, os quais 

são metas estatais fixadas pelo processo político, tais como: segurança pública, 

saúde, educação, transporte, entre outros. O estudo das finanças públicas engloba a 

atividade financeira do Estado em sua totalidade, envolvendo crédito públicos, 

tributos, orçamento, receitas, despesas e dívidas públicas (COSTA, 2015). 

2.1.2 Finanças empresariais 

Finanças empresariais se conectam com as responsabilidades do 

administrador financeiro em uma instituição (GITMAN, 2010). O administrador 

financeiro possui grande importância dentro de uma instituição, independentemente 

do tipo (WESTON; BRIGHAM, 2000).   

O administrador financeiro tem como função, gerenciar as atividades 

financeiras das instituições (GITMAN, 2010), para Hoji (2012), o administrador 

financeiro dispõe da responsabilidade de coordenar as tarefas administrativas visando 

lucros, responsabilidades tais como: planejamento, análise e controle financeiro, 

definições acerca de investimentos e financiamentos.  

Compete ao departamento financeiro empregar ferramentas de administração 
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financeira a fim gerenciar os recursos que a empresa possui da melhor maneira, a se 

obter vantagem para a empresa visando o futuro a partir de decisões assertivas no 

presente, levando em conta as limitações de recursos que a empresa possui 

(MEGLIORINI; SILVA, 2009). 

Em um contexto geral, podemos definir a administração financeira empresarial 

como o setor que visa os objetivos de seus proprietários, melhor dizendo, o aumento 

do valor de capital que a empresa possui, sendo ela individual, societária ou de capital 

aberto (WESTON; BRIGHAM, 2000; ROSS et al., 2015). 

2.1.3 Finanças pessoais 

Finanças pessoais são conceitos, técnicas e práticas da administração 

financeira empregados a família ou pessoa (MASSARO, 2015). Para Pires (2006), as 

finanças pessoais estudam e analisam os requisitos para financiamento, das compras 

de bens e os serviços que são necessários para que as necessidades interesses 

individuais sejam atendidos. Sua finalidade tem conexão com a administração de 

recursos financeiros e o patrimônio do cidadão, tem que ser considerado que os 

indivíduos detêm necessidades e vontades à serem realizadas (MARONI NETO, 

2011). 

Foulks e Graci (1989) citam que os estudos em finanças pessoais têm como 

objetivo empregar os conceitos financeiros a fim de permitir uma propagação de 

conhecimentos as pessoas, para que elas utilizem esse conhecimento obtido em suas 

tomadas de decisão. 

Leal e Nascimento (2008) afirmam que as finanças pessoais é um assunto 

recente e que expõe como os indivíduos lidam com o dinheiro a partir de suas 

condutas e concepções financeiras, e como realizam o planejamento financeiro, 

lidando com orçamento doméstico, administração de contas, empréstimos, análise de 

investimentos, plano de aposentadoria, gerenciamento do patrimônio e 

gerenciamento das despesas como atividades referentes as finanças pessoais. 

Possuir dinheiro expressa sobrevivência, e possuir mais dinheiro reflete em 

poder sobreviver com maior conforto. O dinheiro se bem gerido proporciona alegrias, 

realização de desejos e possibilita realizar sonhos tão desejados. É necessário 

compreender o que o dinheiro simboliza, qual sua serventia e importância para que 

se garanta a sobrevivência do indivíduo (VIANA FILHO, 2003). 
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Desta forma, as finanças pessoais dispõem do papel de administrar o dinheiro 

sendo ele próprio ou de terceiros, a fim de adquirir produtos com a finalidade de obter 

capital. Em resumo, as finanças pessoais englobam como obter e utilizar os recursos 

financeiros do cidadão (PIRES, 2006). 

2.2 ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA 

Os conceitos de alfabetização financeira e educação financeira são 

confundidos muitas vezes, e grande parte das pessoas acredita que esses termos 

sejam sinônimos, entretanto os especialistas da área financeira apontam conceitos e 

colaborações diferentes acerca do que alfabetização financeira e educação financeira 

podem contribuir nos momentos de tomadas de decisões econômicas e financeiras. 

Para Anderloni e Vandone (2010) a educação financeira deve ser compreendida como 

uma atitude preventiva, possibilitando que os indivíduos obtenham conhecimento a 

fim de administrar de melhor forma suas finanças.   

Huston (2010) aponta que a alfabetização financeira é o conhecimento obtido 

do tema e sua execução na administração das finanças pessoais. Segundo Ferreira 

(2007) a alfabetização financeira possibilita ao indivíduo possuir uma maior 

compreensão no momento de utilizar os seus recursos financeiros, gerando a 

competência de decidir de maneira mais adequada sobre atitudes que terão impacto 

sobre sua vida, prevenindo a criação de dívidas que possam acarretar inadimplência 

ou que venham a atrapalhar seus objetivos.  

Segundo Lusardi e Tufano (2009), a alfabetização financeira é a competência 

da pessoa em executar decisões simples como por exemplo em contratos de dívida, 

utilizando conhecimentos básicos acerca de juros compostos no dia a dia de suas 

decisões financeiras. É a competência em analisar os atuais e complexos 

instrumentos financeiros e tomar decisões baseado em informações de qual 

instrumento utilizar, e qual o seu modo mais apropriado de uso (MANDELL, 2007). 

Mesmo que se encontrem muitas definições e métodos empregados para a 

alfabetização financeira, a maior parte delas propõe a competência das pessoas em 

conseguir, entender e qualificar as informações financeiras, que são essenciais para 

uma tomada de decisão eficiente, de olho na proteção do futuro financeiro do sujeito. 

Dessa forma, uma descrição que engloba de modo eficaz este conceito, é a da OCED 

(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) que avalia a 
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alfabetização financeira como uma conjunção de conhecimento, competência, 

consciência, atitude e comportamento essenciais para tomadas de decisões 

financeiras consistentes e, por fim, conquistar o conforto financeiro individual 

(ATKINSON; MESSY, 2012). 

A OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento) compreende a 

alfabetização financeira em três áreas, são elas: conhecimento financeiro, 

comportamento financeiro e atitude financeira, conforme apresentado na figura 1 a 

seguir. 

Figura 1 - Alfabetização financeira 

 

Fonte: MILAN (2016). 

 

Na figura 1 é apresento os pilares da alfabetização financeira: conhecimento 

financeiro (também conhecido como educação financeira) que é definido na figura 

como as habilidades financeiras básicas que o indivíduo possui e venha a adquirir 

mais conforme vai vivendo. Comportamento financeiro que corresponde a 

administração financeira, como você utilizar o crédito, seu planejamento de consumo, 

poupança e investimento, significa saber quais atitudes tomar a fim de evitar futuros 

prejuízos ou contratempos financeiros. Por último tem-se atitude financeira que 

consiste na relação que o cidadão possui com o dinheiro, entender a importância com 

o dinheiro. 

Segundo Lusardi e Mitchell (2011) e Potrich (2015), é interessante analisar a 
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alfabetização financeira dos indivíduos referente às atitudes realizadas em tomadas 

de decisões, os autores também ressaltam a dificuldade em identificar como os 

indivíduos lidam com as informações financeiras. Potrich (2015) cita que essa 

dificuldade decorre devido a grande amplitude da alfabetização financeira e suas 

diversas definições, tais como, conhecimento e consciência financeira, capacidade e 

habilidade financeira, o que expressa a dificuldade em aferir todas as informações. 

2.2.1 Conhecimento financeiro 

O conceito de conhecimento financeiro é apresento por Delavande, Rohweder 

e Willis (2008) como uma espécie específica de capital humano que é obtido ao longo 

da vida, por intermédio de aprendizados de conteúdos que atingem a competência de 

administrar receitas, despesas e poupança de maneira eficiente. 

Para Savoia et al. (2007), o conhecimento passou a ser um ponto de crescente 

interesse em muitos países, fazendo com que estudos mais aprofundados sobre o 

assunto passassem a ser realizados. Mesmo havendo considerações a serem feitas 

referente à cobertura dos planos de educação financeira e os resultados obtidos pelos 

mesmos, especialmente na população adulta, é evidente relevância do avanço de 

projetos que habilitem a população sobre o tema, continua o autor.  

Silva (2004) declara que conhecimento financeiro é um processo de evolução 

da capacidade total do indivíduo viver bem fisicamente, emocionalmente, 

intelectualmente, socialmente e espiritualmente. O conhecimento financeiro é 

entendido como uma soma de informações que auxiliam os indivíduos a trabalhar 

melhor com suas receitas, segundo Matta (2007), com a administração do dinheiro 

com despesas e empréstimos financeiros, poupança e investimentos de curto e longo 

prazo. 

Para Worthington (2008) o conhecimento financeiro pode ser separado em 

duas perspectivas: pessoal e profissional. A parte pessoal refere-se ao conhecimento 

sobre os conceitos de comportamento de economia, orçamento, poupança, 

investimento e proteção, já a parte profissional corresponde acerca da compreensão 

de fluxos de caixa, relatórios financeiros e dos procedimentos de governança 

corporativa aplicada nas empresas. 

Tang e Baker (2016) sugerem que a autoestima está diretamente relacionada 

com o comportamento financeiro do indivíduo após ele obter o domínio do 
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conhecimento financeiro e outros aspectos socioeconômicos.  

O conhecimento financeiro segundo Norvilitis e MacLean (2010) e Xiao, Tang, 

Serido e Shim (2011) sozinho não é o bastante para uma administração eficiente das 

finanças já que a influência sofrida pelo comportamento financeiro exercido pelo 

conhecimento financeiro é determinada pelas atitudes financeiras dos indivíduos. 

2.2.2 Comportamento financeiro 

O comportamento financeiro está relacionado as atitudes pessoais que os 

cidadãos assumem. Para Mundy (2011), o comportamento financeiro é pautado em 

cinco princípios: I. Cumprir com as despesas, ou seja, não deixar de honrar com suas 

dívidas II. Possuir controle de suas finanças significa saber quais são os valores de 

suas receitas e despesas; III. Planejar o amanhã, se prevenir para futuros imprevistos 

e traçar metas e objetivos; IV. Realizar escolhas corretas referente à produtos 

financeiros, possuir o conhecimento necessário para efetuar tomadas de decisões 

conscientes no mercado financeiro; e V. Preservar os assuntos financeiros 

atualizados, estar sempre acompanhando o que acontece no mundo financeiro para 

não perder a capacidade de compreendê-lo. 

De acordo com Mosca (2009), mulheres e homens possuem comportamentos 

financeiros distintos, segundo o autor, os homens normalmente possuem um perfil 

mais arrojado, eles são mais propensos a realizarem movimentações de seus 

investimentos, já as mulheres possuem um perfil mais conservador quanto a isso, 

realizando menos movimentações e com isso se privando de custos de transações 

em excesso. 

Segundo Stromback (2017), pessoas que possuem um maior autocontrole 

tendem a ter um melhor comportamento financeiro. Já Puri e Robinson (2007) 

ressaltam que indivíduos que possuem um nível exagerado de otimismo, apresentam 

um comportamento financeiro limitado. Demonstrando que o comportamento 

financeiro sofre influência da parte emocional. 

Um comportamento financeiro adequado também está relacionado ao ensino 

oferecido nas escolas e da educação no geral, sendo assim, a família e a escola são 

componentes integrativos e cruciais para a construção do comportamento financeiro 

do indivíduo (GROHMANN; KOUWENBERG; MENKHOFF, 2015). O histórico 

financeiro da família exerce um expressivo impacto nos níveis de letramento financeiro 
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e como resultado, no comportamento financeiro das pessoas (GROHMANN; 

KOUWENBERG; MENKHOFF, 2015). 

Para a OCDE (2013), o comportamento financeiro é um componente 

fundamental da alfabetização financeira, e segundo a OCDE é o mais importante 

deles. Para Atkinson e Messy (2012), os resultados positivos de ser alfabetizado 

financeiramente são ocasionados pelo comportamento financeiro, como por exemplo 

o planejamento de despesas e a criação da segurança financeira; em contrapartida, 

alguns comportamentos como a utilização excessiva de crédito, são capazes de 

reduzir o bem-estar financeiro. 

2.2.3 Atitude financeira 

Segundo Bodie et. al. (2013) as atitudes financeiras simbolizam uma ligação 

entre a emoção e a opinião, pode ser esta ligação imediata ou se desenvolver com o 

tempo, influenciando atitudes a serem tomadas em longo prazo. Para Ajzen (1991), 

pode ser estabelecida como as convicções econômicas e não econômicas que um 

tomador de decisões possui, tal como a vocação que um indivíduo possui em gastar 

e poupar sua renda ou a importância que ele dá as suas restrições orçamentarias. 

Atitude financeira de acordo com Shockey (2002) é definida como a união de 

ideias, informações e emoções referentes a aquisição de conhecimento que tem como 

resultado uma propensão de agir de uma forma mais adequada referente a assuntos 

financeiros. Assim, a criação e evolução de atitudes financeiras vem a ser a 

consequência da vivência do indivíduo, em virtude dos conteúdos aos quais foi 

exposto (WINKIELMAN et al., 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tabela 1 apresenta os principais conceitos de conhecimento financeiro, 

comportamento financeiro e atitude financeira. 
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Tabela 1 - conceitos de conhecimento, comportamento e atitude financeira. 

Constructos Conceitos Autor 

Conhecimento financeiro 

Obtido ao longo da vida, por 
intermédio de aprendizados de 
conteúdos que atingem a 
competência de administrar receitas, 
despesas e poupança de maneira 
eficiente. 
Uma soma de informações que 
auxiliam os indivíduos a trabalhar 
melhor com suas receitas. 

DELAVANDE, ROHWEDER E WILLIS 
(2008) 

MATTA (2007) 

Comportamento 
financeiro 

I. Cumprir com as despesas, 
II. Possuir controle de suas finanças; 
III. Planejar o amanhã; 
IV. Realizar escolhas corretas 
referente à produtos financeiros; 
V. Preservar os assuntos financeiros 
atualizados. 

MUNDY (2011) 

Atitude financeira 

Simbolizam uma ligação entre a 
emoção e a opinião, pode ser esta 
ligação imediata ou se desenvolver 
com o tempo, influenciando atitudes 
a serem tomadas em longo prazo. 
Definida como a união de ideias, 
informações e emoções referentes a 
aquisição de conhecimento que tem 
como resultado uma propensão de 
agir de uma forma mais adequada 
referente a assuntos financeiros. 

BODIE et al. (2013) 
SHOCKEY (2002) 

Fonte: elaborado pelo autor (2021). 

2.3 PLANEJAMENTO FINANCEIRO PESSOAL 

O planejamento financeiro pessoal consiste em organizar as informações que 

sejam importantes a fim de conseguir uma saúde financeira no gerenciamento e 

controle das finanças pessoais. Consiste em estipular metas e objetivos, quais suas 

etapas, os prazos para a realização dessas metas e objetivos e quais os recursos 

necessários para se garantir a preservação e estabilidade do patrimônio pessoal 

(FRANKENBERG, 1999). 

Para Giareta (2011), possuir um controle financeiro tendo como base os gastos, 

estabelecendo metas e objetivos, definindo quais os bens se devem adquirir, qual 

valor deve ser poupado para que suas despesas sejam custeadas de acordo com a 

renda obtida, são fundamentais para que o indivíduo que sonha com uma condição 
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financeira estável e que seja capaz de suprir suas necessidades. 

Da mesma forma que as empresas o patrimônio das pessoas é composto por 

ativos e passivos. Ativos são todos os bens ou tudo aquilo que te dá direito monetários, 

os ativos podem ser classificados como circulantes (curto prazo) e não circulantes 

(longo prazo). Passivo são todas as obrigações que o indivíduo possui em um certo 

período. O patrimônio líquido é o retrato da situação financeira do cidadão, podendo 

ela ser positiva, negativa ou zerada (HOJI, 2012). 

O planejamento financeiro refere-se à organização das finanças de forma geral, 

possuir controle e consciência das entradas e saídas de recursos financeiros a fim de 

alcançar os objetivos previamente estipulados pela família ou indivíduo (MASSARO, 

2015). Para Cerbasi (2004) a intenção em acumular recursos, por si só não oferece 

vantagens, é imprescindível dispor de um plano de ação. 

Rassier (2010) considera que o conhecimento financeiro direciona tanto para o 

sucesso pessoal como profissional, e não apenas ao sucesso material, admitindo que 

um indivíduo organizado financeiramente é será capaz de trabalhar por prazer e não 

porque é obrigado. Para o autor, o planejamento financeiro consiste no processo de 

administrar os recursos visando alcançar a satisfação pessoal, adquirir a 

independência financeira e realizar seus senhos. 

Segundo Massaro (2015), existem quatro conceitos que são essenciais para 

que haja um correto entendimento e o desenvolvimento de um planejamento 

financeiro, são eles: o patrimônio, as receitas, as despesas e o fluxo de caixa. 

O patrimônio consiste em tudo que o indivíduo dispõe, sendo o resultado dos 

ativos mais os passivos. Receitas: significa todas as rendas que o indivíduo recebe, 

seja em forma de salário, aluguel, comissões, proventos de ativos financeiros etc. 

Despesas: são todas as saídas que ocorrem, pagamento de conta de água, compras 

de supermercado, liquidação de dívida etc. essas dívidas podem ser tanto 

esporádicas quando periódicas, e por fim o fluxo de caixa. O fluxo de caixa consiste 

em toda movimentação que ocorre na parte financeira do indivíduo, um recebimento 

de valores, um pagamento que é realizado, tudo deve passar pelo fluxo de caixa para 

que se tenha o valor correto do patrimônio (MASSARO, 2015).  
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3 METODOLOGIA  

Neste capítulo é apresentada a metodologia empregada para o 

desenvolvimento do trabalho, definição e objeto da pesquisa, quais os mecanismos 

utilizados e os requisitos empregados para realização da análise. DELINEAMENTO 

DA PESQUISA 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

3.1.1 Natureza e objetivo 

O trabalho corresponde a um estudo de natureza aplicada. Pesquisas aplicadas 

buscam explorar pontos referentes a problemas práticos e suas possíveis soluções 

(COZBY, 2013). Para McDaniel e Gates (2006), este modelo de pesquisa fornece a 

possibilidade de ser empregado para se obter um melhor entendimento do mercado 

ou de reduzir as dúvidas para realização de melhores tomadas de decisões. Este 

trabalho procura descobrir o nível de alfabetização financeira e o endividamento de 

curto prazo dos servidores públicos do município de São Sebastião. 

Referente aos objetivos, este estudo apresenta gênero descritivo, que para 

PRODANOV e FREITAS, (2013) uma pesquisa descritiva é aquela no qual o 

pesquisador não interfere naquilo que é estudado ou observado, ele apenas aponta e 

relata tudo aquilo que é observado. Utiliza técnica padronizada para a realização da 

coleta de dados: questionário. Esse tipo de estudo contém objetivos bem 

estabelecidos, processos protocolares, organizados e direcionados a encontrar 

respostas para problemas ou análise de possibilidades de planos de ação, o autor da 

pesquisa deve ter definido o quem ou que deseja aferir, onde, como, quando e por 

que tem que realizar a pesquisa (MATTAR, 2007). Este estudo busca identificar o nível 

de alfabetização financeira dos servidores públicos da secretaria de administração. 

3.1.2 Abordagem 

No que tange à abordagem da pesquisa, consiste em uma pesquisa de caráter 

quantitativo. Este tipo de abordagem consiste em quantificar os dados, procurar um 

indício convincente e, normalmente contém algum método de análise estatística 

(MALHOTRA, 2010). Para Portela (2004), na pesquisa quantitativa busca reconhecer 
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os componentes que constituem o objeto estudado, determinando a ordem e a 

evolução da ligação entre os itens. Segundo Churcill, Brown e Suter (2011), 

questionários que são organizados dessa maneira, possuem maior facilidade em sua 

administração e após serem elaborados, sua distribuição via internet é fácil. 

Esta pesquisa busca quantificar os dados que depois de serem analisados, 

possibilita verificar se existe relação entre o nível de alfabetização financeira e o 

endividamento de curto prazo dos servidores públicos de São Sebastião. 

3.2 AMOSTRAGEM: CONCEPÇÃO E PROCEDIMENTOS  

3.2.1 Definição da população alvo 

O público-alvo a ser analisado nesta pesquisa consiste nos servidores 

municipais da Prefeitura de São Sebastião. Segundo Malhotra (2005) é o modo de 

conseguir dados sobre várias espécies de comportamentos e com base nesses dados 

obtidos, realizar previsões. A população alvo deve ser determinado levando em conta 

os elementos, as unidades amostrais, a dimensão e o tempo (MALHOTRA, 2012). 

Para Churchill, Brown e Suter (2011) público-alvo refere-se aos sujeitos ou as coisas 

que cumpram com requisitos preestabelecidos para aprovação ao grupo geral. 

A pesquisa atual procura identificar o nível de alfabetização financeira dos 

servidores públicos de secretaria de administração de São Sebastião, os 

respondestes desta pesquisa têm que cumprir apenas com a exigência de ser um 

servidor público da Prefeitura de São Sebastião locado na secretaria de 

administração. 

3.2.2 Definição do arcabouço amostral 

O arcabouço amostral consiste em um retrato do público-alvo, composto por 

um grupo de especificações a fim de reconhecer o público-alvo (MALHOTRA, 2012). 

A partir do momento que se tem estabelecido a população alvo, o próximo passo 

consiste descobrir um arranjo apropriado de amostragem, em outras palavras, uma 

lista (CHURCHILL; BROWN e SUTER, 2011). Para Cozby (2013) certas 

especificações são fundamentais para que os leitores compreendam de que modo o 

estudo é desenvolvido e permitindo que o estudo possa ser replicado pelos 

pesquisadores contendo as mesmas ideias.  
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Este estudo utiliza como definição de amostragem, a Secretaria de 

Administração do município, que conta com 30 funcionários sendo eles efetivos e 

comissionados, da população alvo de 30 pessoas, 22 responderam o questionário, ou 

seja, um percentual de 73% de participação. 

3.2.3 Técnica de amostragem detalhada 

A técnica de amostragem utilizada para esse trabalho é a de amostragem não 

probabilística por acessibilidade, que segundo Cozby (2013) não é um método tão 

sofisticado quanto a técnica de amostragem probabilística, porém é um método muito 

utilizado e bastante útil em várias circunstâncias. Neste método a amostra é escolhida 

pelo pesquisador de acordo com suas exigências (ANTÔNIO, 2011). Para Malhotra 

(2005) a amostragem não probabilística sofre efeito do julgamento do entrevistador e 

não da probabilidade, é o pesquisador quem define o que vai ser incluído no 

questionário. Vergara (2010) diz que a amostragem por acessibilidade corresponde a 

seleção dos elementos devido ao fácil acesso a eles.  

Um ponto ressaltado por autores é a escolha parcial dos entrevistados, isto é, 

ao escolhermos o tipo de amostragem não probabilística por amostragem, estamos 

considerando a agilidade na execução do questionário como parte mais importante na 

pesquisa frente ao critério de representatividade dos entrevistados (MATTAR, 1997). 

3.2.4 Determinação do tamanho da amostra 

O tamanho da amostra corresponde a 73,3% da população total do universo a 

ser estudado, ou seja, 22 respondentes dos 30 possíveis. A partir da definição do 

tamanho da amostra, o modelo de pesquisa quantitativa é capaz de conseguir dados 

e oscilações, dando ênfase em idade e porcentagens por exemplo (COZBY, 2003). 

3.3 PROCEDIMENTO E MÉTODO DE COLETA DE DADOS 

3.3.1 Quanto aos procedimentos da pesquisa: survey 

Esse procedimento se refere quando é desejado saber o comportamento das 

pessoas por meio de questionário. É aplicado o questionário no grupo que desejamos 

de pessoas e após isso é realizada uma análise para se obter os resultados 

condizente aos dados obtidos (PRODANOV e FREITAS, 2013; GIL, 2008). Zanella 
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(2011) cita um exemplo de pesquisa survey são os censos, e por ser difícil obter a 

resposta de todas as pessoas que compõe o grupo de interesse, é aconselhável fazer 

utilização de amostragem para avaliar os resultados. 

3.3.2 Instrumento de coleta de dados 

Para (PRODANOV e FREITAS, 2013; MARCONI e LAKATOS, 2013) um 

questionário consiste em uma sequência ordenada de questões que têm que ser 

respondidas por escrito pela pessoa solicitada. O questionário é utilizado para coletar 

dados para a pesquisa, normalmente o pesquisador envia o questionário para as 

pessoas nas quais ele deseja obter as respostas. (CASTILHO, PERERA E BORGES, 

2014) acrescentam que estas questões devem ser respondidas pelo respondente sem 

que o pesquisador esteja presente, e que o questionário deve vir acompanhado de 

uma carta explicando o motivo, origem e a importância do questionário. Por último o 

questionário pode ser construído tanto perguntas abertas (dissertativas) quanto 

perguntas fechadas (múltipla escolha). 

Malhotra (2010) esclarece que um questionário é composto por um grupo de 

questões que são criadas a fim de se obter informações dos respondentes. Contendo 

três objetivos específicos, sendo o principal deles interpretar as informações que o 

pesquisador necessita, em uma séria de específica de questões as quais o 

entrevistador consiga e esteja disposto a responder. Questionários e testes são 

ferramentas comuns que psicólogos utilizam para mensurar o comportamento 

humano (SHAUGHNESS, ZECHMEISTER E ZECHMEISTER, 2012). 

Deste modo, essa pesquisa se utiliza de questionário online para a obtenção 

dos dados, essa modalidade é um meio mais simples e rápido para se aplicar em uma 

grande quantidade de pessoas, a fim de se obter informações sobre conhecimento e 

atitudes de um grupo predefinido. O questionário aplicado no desenvolvimento dessa 

pesquisa está contido no apêndice B do presente trabalho. 

3.4 QUESITOS DE ANÁLISE 

Para a coleta dos dados, é utilizado um questionário contendo 43 questões a 

fim de determinar a alfabetização financeira baseado em Potrich (2014), 04 referentes 

a endividamento, desenvolvidas por Lucke et. al (2014) e, 07 questões desenvolvidas 

pelo próprio autor a fim de formar um perfil do respondente. 
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3.4.1 Mensuração do nível de alfabetização financeira 

Para determinar o nível de alfabetização financeira é empregado o parâmetro 

titulado Termômetro de Alfabetização Financeira, criado por Potrich, Vieira e Kirch 

(2014) e empregado em estudo com cidadãos do estado do Rio Grande do Sul, com 

idade superior a 18 anos.  

O questionário, desenvolvido a partir de estudos de outros autores e entidades, 

depois da realização de estudos e testes, resultando em um questionário final com 50 

questões o qual fornece a possibilidade de medir a alfabetização financeira dos 

participantes a partir de 3 variáveis, que são eles: conhecimento financeiro, 

comportamento financeiro e atitude financeira. Das 50 questões estabelecidas por 

Potrich, Vieira e Kirch (2014), 43 são empregadas nesse trabalho de forma adaptada. 

Nos quadros 1, 2 e 3 são apresentadas as questões utilizadas para a coleta de 

dados referente à alfabetização financeira. 

 

Quadro 1 - conhecimento financeiro dos respondentes 

LEG 
ITEM/VARIÁVEL 

OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

COF_1 

Considere que você possua R$1000,00 em uma 
conta poupança a uma taxa de juros de 10% ao 

ano. Depois de 2 anos, qual o valor que você terá 
na poupança? Considere regime de juros simples e 
que não tenha havido saques ou depósitos nessa 

conta 

R$1100,00/ 
R$1200,00/ 
R$1300,00/ 
Não sei 

COF_2 

Considere uma taxa de juros de 7% ao ano sobre 
sua conta poupança e uma taxa de inflação de 10% 
ao ano. Após 1 ano, qual será o poder de compra 
do valor da conta se comparada ao ano anterior? 

Considere que não tenha havido saques ou 
depósitos nessa conta 

O poder de compra 
será maior/ 
O poder de compra 
continuará o 
mesmo/ 
O poder de compra 
será menor/ 
Não sei 

COF_3 
Um investimento que possui uma alta taxa de 

retorno terá uma alta taxa de risco. Essa afirmação 
é: 

Verdadeira/ 
Falsa/ 
Não sei 

COF_4 
Quando a inflação sobe, o custo de vida aumenta. 

Essa afirmação é:   

Verdadeira/ 
Falsa/ 
Não sei 

COF_5 
Qual dos ativos a seguir apresenta maior oscilação 

ao longo dos anos? 

Poupança/ 
Títulos púbicos/ 
Ações/ 
Não sei 
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COF_6 
Considerando o longo prazo (10 anos por exemplo) 

qual ativo tende a apresentar um maior retorno? 

Poupança/ 
Tesouro SELIC/ 
CBD/ 
Ações/ 
Não sei 

COF_7 

Considerando o mesmo valor emprestado, um 
empréstimo com duração de 10 anos, tende a 

possuir parcelas maiores que um empréstimo de 20 
anos, porém o valor dos juros pagos na opção de 

10 anos é menor. Esta afirmação está: 

Correta/ 
Errada/ 
Não sei 

COF_8 
Quando um investidor realiza a diversificação de 
seus investimentos, o risco em perder dinheiro 

Aumenta/ 
Diminui/ 
Continua o mesmo/ 
Não sei 

Fonte: elaborado pelo autor baseado em Potrich (2014). 

 

 
Quadro 2 - comportamento financeiro dos respondentes 

LEG ITEM/VARIÁVEL 

CMF_1 Registo e controlo todas as minhas receitas e gastos pessoais 

CMF_2 Comparo preços antes de realizar uma compra 

CMF_3 
Poupo uma parte das minhas receitas todos os meses visando 

necessidades futuras 

CMF_4 Possuo um plano de orçamento/gastos 

CMF_5 
Identifico quais os custos eu tenho ao comprar algo no crédito 

CMF_6 
Determino objetivos para nortear minhas decisões financeiras 

CMF_7 
Normalmente atinjo os objetivos que estabeleço ao administrar meu 

dinheiro 

CMF_8 Discuto com minha família como nosso dinheiro é gasto 

CMF_9 Pago minhas contas em dia 

CMF_10 Tenho dificuldade em poupar dinheiro mensalmente 

CMF_11 Gasto o dinheiro antes mesmo de obtê-lo 

CMF_12 
Peço dinheiro emprestado com minha família ou amigos frequentemente 

para pagar as contas 

CMF_13 
Realizo uma análise das minhas contas antes de realizar compras 

grandes 

CMF_14 
Tenho dinheiro suficiente para pagar todas as minhas despesas pessoas 

e as despesas fixas da casa todo mês 

CMF_15 
Possuo meus registros financeiros organizados e fáceis de serem 

encontrados. 

CMF_16 Realizo compras por impulso ou como forma de diversão. 

CMF_17 
Pago o valor integral da fatura do cartão de crédito para evitar cobrança 

de juros 
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CMF_18 
Poupo dinheiro todos os meses visando alcançar objetivos financeiros de 
longo prazo, tais como, aposentadoria, compra de uma casa, educação 

dos filhos. 

CMF_19 Sei a porcentagem que pago referente ao imposto de renda 

CMF_20 
Meu dinheiro está investido em mais de um tipo de investimento (ações, 

fundos imobiliários, CDBs) 

CMF_21 Poupo mais quando tenho um aumento salarial 

CMF_22 Possuo uma reserva financeira que é maior ou igual a 3 vezes o valor 
dos meus gastos fixos, que possui a opção de resgate imediato 

CMF_23 Todos os anos eu realizo o cálculo meu patrimônio 

CMF_24 
Meu dinheiro está investido em apenas um produto financeiro 

 Fonte: elaborado pelo autor baseado em Potrich (2014). 

 

 
Quadro 3 - atitude financeira dos respondentes 

LEG ITEM/VARIÁVEL 

ATF_1 Definir metas para o futuro é fundamental 

ATF_2 Poupar é impossível para mim 

ATF_3 Poupo todos os meses 

ATF_4 
Para mim é mais prazeroso gastar do que poupar para o futuro 

ATF_5 
Após decidir algo referente a dinheiro, fico preocupado com o resultado 

da minha decisão 

ATF_6 Compro coisas para me sentir bem 

ATF_7 O dinheiro foi feito para gastar 

ATF_8 Criar um planejamento de gastos não é fácil 

ATF_9 Vivo o presente, não me preocupo com o futuro 

ATF_10 
Gasto meu dinheiro com coisas que tenham importância para mim 

ATF_11 
Eu entendo que minhas atitudes referentes ao dinheiro hoje, vão interferir 

no meu futuro. 
 Fonte: elaborado pelo autor baseado em Potrich (2014). 

 

3.4.2 Identificação do perfil dos respondentes 

Para a criação de um perfil para os respondentes, foram elaboradas 07 

questões, que vão desde a idade e o sexo, até a renda pessoal do indivíduo, dando a 

possibilidade de identificar sua classe social. 

No quadro 04 é apresentada as questões utilizadas para a definição de perfil 

do respondente. 
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Quadro 4 - questões sobre perfil do respondente 

LEG ITEM/VARIÁVEL 

PRE_1 Você é servidor público? 

PRE_2 Sua idade 

PRE_3 Seu sexo 

PRE_4 Estado civil 

PRE_5 Sua raça 

PRE_6 Grau de instrução 

PRE_7 Renda pessoal 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

3.4.3 Termômetro de Alfabetização Financeira 

Para realizar o cálculo do termômetro de alfabetização financeira, empregado 

nesse trabalho e empregado por Potrich (2016) em seu trabalho, utilizando os valores 

obtidos na atitude financeira, comportamento financeiro e conhecimento financeiro. 

No quesito atitude financeira é utilizado uma escala do tipo likert com as opções: 

“Discordo totalmente” com valor igual a 1, “Discordo parcialmente”, valor igual a 2, 

“Indiferente”, valor igual a 3, “Concordo parcialmente”, valor igual a 4 e “Concordo 

totalmente”, valor igual a 5, podendo esses valores serem inversos dependendo da 

afirmativa. O quesito comportamento financeiro também utiliza uma escala likert de 1 

a 5, sendo a opção “Nunca” com o valor de 1 ponto, “Quase nunca”, 2 pontos, “Às 

vezes” valendo 3 pontos, “Quase sempre”, 4 pontos e “Sempre” tendo um valor de 5 

pontos podendo também os valores sendo invertidos dependendo da afirmação. Por 

último temos o constructo conhecimento financeiro que consiste em questões aos 

quais o acerto vale 1 ponto e o erro, 0 pontos. 

Os valores obtidos nos constructos atitude financeira e comportamento 

financeiro são divididos por 5, para que o valor resultante seja utilizado na fórmula da 

alfabetização financeira. 

A fórmula para se obter o nível de alfabetização financeira consiste em: 

D0= (0,49 - ATF)² + (0,55 - CMP)² + (0,57 - COF)² 

D1 = (0,37 - ATF)² + (0,85 - CMP)² + (0,82 - COF)² 

Se D0>D1 o indivíduo é considerado com ALTO nível de alfabetização 

financeira. 

Se D0<D1 o indivíduo é considerado com BAIXO nível de alfabetização 

financeira. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

A pesquisa foi realizada durante o mês de novembro de 2021, foram obtidas 22 

respostas validadas para o questionário. Neste capítulo é apresentado os resultados 

que foram obtidos na pesquisa. 

4.1 PERFIL DOS RESPONDENTES 

Todos os respondentes da pesquisa são funcionários públicos, portanto não 

houve nenhum participante não habilitado a responder o questionário. 

A seguir são apresentados demais características referentes aos 

respondentes, tais como idade, sexo, raça, entre outros aspectos. 

4.1.1 Características pessoais 

A média de idade dos participantes ficou em 38 anos, sendo o respondente 

com menor idade possuindo 25 anos, e o respondente mais velho tendo 61 anos de 

idade. Conforme tabela 2 abaixo, podemos observar que a maioria dos respondentes 

(12 indivíduos) se encontram na faixa etária entre 30 e 39 anos (55% do total).  

 
Tabela 2 - idade dos respondentes 

IDADE QUANT % 

18-29 3 14% 

30-39 12 55% 

40-49 3 14% 

50-59 3 14% 

60+ 1 5% 

Total 22 100% 
 Fonte: dados da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

Referente ao sexo dos participantes, 12 respondentes são do sexo feminino, 
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correspondendo a 55% da amostra, e 10 são do sexo masculino, equivalente a 45%. 

Como podemos observar na tabela 3. 

 

 

 
Tabela 3 - sexo dos respondentes 

SEXO QUANT % 

FEMININO 12 55% 

MASCULINO 10 45% 

TOTAL 22 100% 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Já no que diz respeito ao estado civil dos respondentes, vemos na tabela 4 que 

a maioria, 13 participantes, são solteiros o que corresponde a 59% dos participantes, 

já os outros 45% são de pessoas casadas. 

 

Tabela 4 - estado civil dos respondentes 

ESTADO CIVIL QUANT % 

SOLTEIRO 13 59% 

CASADO 9 41% 

TOTAL 22 100% 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

No quesito raça, a grande maioria dos participantes se veem como pessoas 

brancas, 81,8% dos participantes, 13,6% de declararam pessoas pardas e 4,6% 

negros, conforme tabela 5 abaixo. 

 

Tabela 5 - raça dos respondentes. 

RAÇA QUANT % 

BRANCA 18 81,8% 

PARDA 3 13,6% 

PRETA 1 4,6% 

TOTAL 22 100% 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

No quesito grau de instrução os respondentes estão divididos entre ensino 
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superior completo (54,6%), pós-graduação (22,7%) e ensino superior incompleto 

(22,7) conforme tabela 6 abaixo. 

 

Tabela 6 - grau de instrução dos respondentes 

GRAU DE INSTRUÇÃO QUANT % 

SUPERIOR COMPLETO 12 54,6% 

PÓS 5 22,7% 

SUPERIOR INCOMPLETO 5 22,7% 

TOTAL 22 100% 
Fonte: dados da pesquisa. 

4.1.2 Características financeiras  

Referente a renda pessoal dos respondentes, foram disponibilizadas 08 faixas 

de renda, (conforme a tabela 7 abaixo) para que o participante escolha em qual ele se 

encaixa. A faixa salarial que possui o maior número de participantes é a de R$2501,00 

à R$3500,00, contendo 06 indivíduos, 27,4% do total, em segundo lugar estão 

empatadas as faixas salariais de R$1501,00 à R$2500,00 e de R$5001,00 à 

R$7500,00, ambos com 04 respondentes cada (18,2%), em seguida vem as rendas 

de R$3501,00 à R$5000,00 e R$7501,00 à R$10000,00, ambas com 04 participantes 

(13,6%), e com 01 indivíduo (4,5%) cada estão as rendas de R$1001,00 à R$1500,00 

e acima de R$10000,00. 

 

Tabela 7 - renda pessoal dos respondentes. 

RENDA PESSOAL QUANT % 

Até R$1000,00 0 0,0% 

De R$1001,00 à R$1500,00 1 4,5% 

De R$1501,00 à R$2500,00 4 18,2% 

De R$2501,00 à R$3500,00 6 27,4% 

De R$3501,00 à R$5000,00 3 13,6% 

De R$5001,00 à R$7500,00 4 18,2% 

De R$7501,00 à R$10000,00 3 13,6% 

Acima de R$10000,00 1 4,5% 

Total 22 100% 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

 

4.2 NÍVEL DE ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA 
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O nível de alfabetização financeira dos respondentes é medido conforme a 

metodologia apresentada no item 3.4.1, a ferramenta “Termômetro da Alfabetização 

Financeira”. O resultado é de 22,7% (5 indivíduos) dos participantes com um alto nível 

de alfabetização financeira, e 77,3% com um nível baixo. Dentre os 5 participantes 

que obtiveram um nível de alfabetização financeira alto segundo a ferramenta 

utilizada, 3 deles são do sexo feminino e 2 do sexo masculino, a idade variou entre 30 

anos (menor idade) e 61 anos (maior idade), no que tange a escolaridade desses 

indivíduos, 4 deles possui ensino superior completo e 1 pós-graduação, conforme 

tabela 8. 

Tabela 8 - nível de alfabetização financeira dos respondentes 

NÍVEL DE ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA QUANT % 

ALTO 5 22,7% 

BAIXO 17 77,3% 

Total 22 100% 
Fonte: dados da pesquisa. 

4.2.1 Conhecimento Financeiro 

O conhecimento é alcançado a partir do contato com outras pessoas, 

desenvolvendo-se por meio do convívio em grupo ao qual são transmitidas e 

recebidas informações (DANES; HABERMAN, 2007). 

Para a medição do conhecimento financeiro dos participantes foram aplicadas 

08 questões a fim de se saber o quanto os respondentes entendem tanto na parte de 

matemática básica quanto de aplicações financeiras. As questões aplicadas estão na 

tabela 9. 

Na primeira questão do tema, que corresponde a uma pergunta de 

porcentagem, o nível de acerto dos respondentes é de 82%, o que é um nível de 

acerto muito bom. 9% dos participantes escolheram a alternativa incorreta e 9% 

responderam dizendo que não sabiam a resposta. 

Na segunda questão corresponde em comparar o poder de compra de um 

investimento frente a inflação através do tempo, 64% dos participantes responderam 

corretamente essa questão, um resultado médio. 22% das pessoas escolheram a 

alternativa errada e 14% responderam que não sabiam. 

A questão três consiste em dizer se a afirmação referente a risco e retorno 

apresentada é verdadeira ou falsa, 82% dos participantes acertaram essa questão, 

uma porcentagem muito boa de acertos. 9% dos participantes responderam 
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incorretamente e 9% disseram não saber a resposta. 

Na questão quatro temos uma afirmação referente a inflação que o respondente 

deveria dizer se ela era verdadeira ou falsa. 91% das pessoas responderam de forma 

assertiva a questão, o que é um resultado excelente. Apenas 4,5% dos participantes 

responderam de forma incorreta e 4,5% disseram não saber a resposta. 

Na quinta questão temos uma pergunta referente a oscilação no tempo de 

alguns ativos financeiros, ao qual 86% dos participantes acertaram a questão, obtendo 

uma porcentagem muito boa de acertos. Nenhum participante respondeu essa 

questão escolhendo um ativo financeiro incorreto, 14% disseram não saber a 

resposta. 

Na questão seis é abordado o tema, rendimento a longo prazo, essa questão é 

a questão onde se obteve a menor porcentagem de acertos, apenas 32% das pessoas 

responderam corretamente, 36% escolheram alternativas incorretas, e 32% disseram 

não saber qual a resposta correta. 

A questão sete apresenta uma afirmação sobre a diferença nos valores dos 

juros em empréstimos iguais de diferentes períodos de pagamento, 64% dos 

respondentes escolheram a alternativa, uma porcentagem razoável de acertos. 

Apenas 4% dos participantes escolheram a alternativa incorreta, e 32% disseram não 

saber se a afirmativa estava correta ou incorreta. 

A questão de número oito, e última do constructo de conhecimento financeiro, 

é mostrada uma questão referente a relação de diversificação de investimentos e 

redução de riscos, nessa questão, 59% dos participantes responderam de forma 

assertiva, número razoável de acertos, 23% escolheram opções incorretas e 18% 

disseram não saber qual a resposta correta. 

 

Tabela 9 - conhecimento financeiro dos respondentes 

ITEM/VARIÁVEL QUANT ACERTOS % 

Considere que você possua R$1000,00 em uma conta 
poupança a uma taxa de juros de 10% ao ano. Depois de 2 
anos, qual o valor que você terá na poupança? Considere 
regime de juros simples e que não tenha havido saques ou 
depósitos nessa conta 18 82% 

Considere uma taxa de juros de 7% ao ano sobre sua conta 
poupança e uma taxa de inflação de 10% ao ano. Após 1 ano, 
qual será o poder de compra do valor da conta se comparada 
ao ano anterior? Considere que não tenha havido saques ou 
depósitos nessa conta 14 64% 
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Um investimento que possui uma alta taxa de retorno terá 
uma alta taxa de risco. Essa afirmação é: 18 82% 

Quando a inflação sobe, o custo de vida aumenta. Essa 
afirmação é:   20 91% 

Qual dos ativos a seguir apresenta maior oscilação ao longo 
dos anos? 19 86% 

Considerando o longo prazo (10 anos por exemplo) qual ativo 
tende a apresentar um maior retorno? 7 32% 

Considerando o mesmo valor emprestado, um empréstimo 
com duração de 10 anos, tende a possuir parcelas maiores 
que um empréstimo de 20 anos, porém o valor dos juros 
pagos na opção de 10 anos é menor. Esta afirmação está: 

14 64% 

Quando um investidor realiza a diversificação de seus 
investimentos, o risco em perder dinheiro 13 59% 

MÉDIA GERAL   70% 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Como pode ser visto na tabela 9 a pergunta que possui a maior porcentagem 

de acerto é referente ao aumento da inflação representar um aumento do custo de 

vida (91%), já a que detêm a pior porcentagem de acertos é referente a qual ativo 

tende a proporcionar o maior retorno no longo prazo (32%). 

4.2.2 Comportamento financeiro 

A fim de aferir o comportamento financeiro dos respondentes, foram 

apresentadas 24 afirmações, as quais os indivíduos devem escolher entre cinco 

alternativas fornecidas: Nunca, Quase nunca, Às vezes, Quase sempre e Sempre, 

que variam de peso entre 1 e 5, sendo 1, baixo nível de comportamento financeiro e 

5, alto nível de comportamento financeiro. A tabela 10 apresenta o peso médio de 

todas as afirmativas referente ao comportamento financeiro dos respondentes 

A primeira afirmativa referente ao registro de receitas e gastos obteve um valor 

médio de 3,273 (corresponde a nível médio de comportamento), ou seja, um valor 

intermediário. Referente às respostas, 13,6% das pessoas disseram nunca realizar o 

registro das rendas e gastos, mesma porcentagem de quem responde que quase 

nunca realiza isso, pessoas que registram essas movimentações correspondem a 

27,2%. Pessoas que registram sempre ou quase sempre correspondem a 22,7% dos 

respondentes cada. 

Na segunda afirmativa é levantada a situação do indivíduo realizar uma 
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comparação de preços antes de efetuar uma compra, 9,1% das pessoas nunca 

realizam essa pesquisa, mesmo número de quem quase nunca se preocupa em 

pesquisar, já a porcentagem de pessoas que às vezes gastam seu tempo nessa 

atividade é de 22,6%. 36,4% dizem realizar pesquisa de preço quase sempre e 31,8% 

dos entrevistados não realizam nenhuma compra sem antes pesquisar os preços. O 

peso médio nessa questão é de 0,6546. 

A terceira afirmativa que corresponde em dizer que todos os meses uma parte 

da receita é poupada, pensando em possíveis necessidades futuras, obteve um peso 

de nível médio (3,0). A opção “nunca” foi escolhida por 9,1% das pessoas, 22,6% 

disseram quase nunca poupar mensalmente, pessoas que conseguem poupar as 

vezes e quase sempre ficaram empatadas com 31,8% cada, e 4,5% das pessoas 

entrevistas disseram que sempre poupar uma parte de sua renda todos os meses. 

Referente à afirmativa de número quatro que é sobre a pessoa possuir um 

plano de orçamento/gastos, 22,6% das pessoas responderam que nunca realizam 

esse plano, 13,6% disseram que quase nunca fazem um plano de orçamento/gastos, 

as pessoas que as vezes realizam esse plano corresponde a 31,8%, 23% das pessoas 

fazem esse plano quase sempre e 9% dizem que sempre estão com o plano de 

orçamento/gastos prontos. O peso médio nessa afirmativa foi 0,5636. 

A quinta afirmativa diz respeito conhecer os custos ao realizar uma compra no 

crédito, 18,2% dos participantes dizem nunca conhecer os custos, 13,6% quase nunca 

conhecem, 13,6% afirmam saber sobre esses custos as vezes, pessoas que afirmam 

sempre ou quase sempre conhecerem os custos são ambos 27,3%. 0,6636 é o peso 

médio dessa afirmativa. 

A afirmativa de número seis corresponde em determinar objetivos para guiar as 

decisões financeiras, essa afirmativa alcançou um peso médio de 2,818. 13,6% dos 

respondentes dizem nunca determinar os objetivos a fim de nortear as decisões, 

31,8% quase nunca determinam objetivos, 27,3% determinam as vezes, 18,2% quase 

sempre e 9,1% sempre determinam.  

A sétima afirmativa é referente a atingir objetivos financeiros, 13,7% dos 

entrevistados dizem nunca atingir os objetivos, 22,7% quase nuca atingem seus 

objetivos, mesmo número de quem atinge os objetivos as vezes, pessoas que atingem 

quase sempre é 31,8% dos participantes, a partir dessas respostas, essa afirmativa 

ficou com o peso médio de 0,6. 

Na afirmativa oito é levantado o assunto de se conversar com a família em 



 

44 
 

como é gasto o dinheiro familiar, 13,6% dizem nunca discutir esse assunto com sua 

família, 22,7% discutem quase nunca, 36,4% das pessoas dizem discutir as vezes, os 

que discutem quase sempre correspondem a 9,1% e 18,2% sempre discutem com a 

família como o dinheiro é gasto. O peso médio dessa afirmativa ficou em 0,591. 

A nona afirmativa diz respeito a pontualidade no pagamento das contas, 4,5% 

das pessoas dizem quase nunca pagarem em dia suas contas, 13,6% afirmam pagar 

as vezes suas contas em dia, 22,7% pagam suas contas em dia quase sempre e 

59,1% declaram pagar suas contas sempre em dia. O peso médio dessa afirmativa 

ficou em 0,8728 que corresponde a um nível alto de comportamento financeiro. 

A afirmação de número dez é referente a ter dificuldade em poupar dinheiro 

mensalmente, 4,5% dos entrevistados disseram nunca encontrarem dificuldade para 

poupar dinheiro todos os meses, para 18,2% poupa mensalmente quase nunca é 

difícil, já 45,5% admitem encontrar dificuldade na tarefa de poupar mensalmente, as 

pessoas que quase sempre tem dificuldade em poupar todos os meses correspondem 

a 22,7% e para 9,1% dos respondentes é sempre difícil poupar dinheiro todos os 

meses, essa afirmação obteve um peso médio das respostas de 0,5728. 

Na décima primeira afirmação está o ato de gastar o dinheiro antes mesmo de 

obtê-lo, 31,8%¨dizem nunca realizar esse ato, já 18,2% afirmam quase nunca 

tomarem essa atitude, 27,3% dos respondentes gastam o dinheiro antes de receber 

as vezes, e 22,7% assumem fazer isso quase sempre. O peso médio dessa afirmação 

ficou em 0,7182. 

Na afirmação de número doze é falado a respeito ao ato de pegar dinheiro 

emprestado com amigos ou familiares para realizar pagamento das contas, dos 

respondentes, 77,3% afirmaram nunca terem tomado essa atitude, 13,7% dizem que 

quase nunca, 4,5% admitem fazerem isso as vezes, e 4,5% confessam fazer isso 

sempre. Essa afirmativa teve um peso médio de 0,9182 um peso de alto nível de 

comportamento financeiro. 

A décima terceira afirmação é sobre realizar uma análise das contas antes de 

efetuar uma compra grande, 13,6% dos respondentes admitiram nunca realizar essa 

análise, 9,1% quase nunca realizam, a mesma porcentagem de quem realiza as 

vezes, os que fazem análise quase sempre são 22,7% dos respondentes, e os que 

sempre analisam correspondem a 45,5%. O peso médio dessa afirmativa foi de 

0,7546. 

A afirmativa número quatorze refere-se a afirmativa do indivíduo possui dinheiro 
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o suficiente para pagar todas as suas despesas pessoais e fixas das casas todos os 

meses. As pessoas que disseram que nunca ou quase nunca possuem o dinheiro 

necessário são de 4,6% em ambos os casos, já pessoas que as vezes ou quase 

sempre tem o dinheiro que precisa correspondem a 13,6% cada e aqueles que sempre 

tem o valor necessário somam 63,6% dos respondentes. O peso médio dessa 

afirmativa foi de 0,8546. 

A décima quinta afirmação condiz sobre o ato de possuir registros financeiros 

organizados e fáceis de serem encontrados. 9,1% dos respondentes disseram nunca 

possuir isso, 18,2% optaram pela opção “quase nunca”, 13,6% revelaram possuir esse 

registro as vezes, enquanto 36,4% afirmaram que mantém registro quase sempre e 

22,7% sempre tem os registros financeiros organizados e em locais fáceis de serem 

encontrados. 0,691 foi o peso médio dessa afirmativa. 

A afirmativa de número dezesseis é referente a realização de compras por ou 

como forma de diversão. As pessoas que disseram nunca efetuar esse tipo de compra 

é de 9,1%, o dobro, 18,2% afirmaram quase nunca realizar compras assim, enquanto 

59,1% realizam as vezes e 13,6% quase sempre. A afirmativa dezesseis teve um peso 

médio de 0,6454. 

Na afirmativa dezessete temos a frase dizendo que o indivíduo paga sempre o 

valor integral da fatura do cartão de crédito a fim de evitar juros. 9,1% dos 

respondentes disseram que as vezes pagam o valor total da fatura, 4,5% pagam 

quase sempre e a grande maioria, 86,4% sempre pagam o valor total da fatura do 

cartão de crédito. Essa afirmação foi a que se obteve um maior peso médio, 0,954. 

A afirmativa de número dezoito é referente a poupança mensal visando 

objetivos futuros. 13,6% das pessoas afirmam nunca fazerem isso, as que quase 

nunca poupam mensalmente visando isso são 18,2%, 22,8% falam que as vezes 

poupam com esse objetivo, 31,8% quase sempre e 13,6% conseguem poupar 

mensalmente visando objetivos de longo prazo. O peso médio dessa afirmativa foi de 

0,6272. 

A décima nona afirmativa diz respeito a porcentagem de imposto de renda que 

o respondente para. 31,8% dizem nunca saber, o grupo dos que quase nunca sabem, 

ou sabem as vezes possuem 18,2% cada, 4,5% dos respondentes sabem quase 

sempre e 27,3% sempre sabem qual a porcentagem que pagam referente ao imposto 

de renda. Essa afirmativa ficou com um peso médio de 0,5546. 

A vigésima afirmação é sobre diversificação de investimentos. 50% dos 
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respondentes disseram que seus investimentos nunca estão em mais de um ativo 

financeiro, 18,2% quase nunca colocam seu dinheiro em mais de um investimento, 

mesmo número dos que as vezes fazem isso, 4,5% disseram que quase sempre 

realizam a diversificação no investimento e 9,1% sempre diversificam. 0,409 é o peso 

dessa afirmativa, um dos mais baixos. 

A afirmativa vinte e um diz que o indivíduo poupa mais quando recebe um 

aumento salarial. Os grupos de pessoas que nunca ou quase nunca aumentam sua 

poupança com um aumento correspondem a 18,2% dos respondentes em ambos os 

casos, 36,4% dizem que as vezes aumentam a quantia poupada, 18,2% afirmaram 

que quase sempre fazem isso e 9,1% garantiram que sempre realizam isso. O peso 

dessa afirmação foi de 0,5636. 

A vigésima segunda afirmativa é referente ao respondente possuir uma reserva 

de emergência de pelo menos três vezes o valor de seus gastos fixos em um 

investimento de alta liquidez. 45,5% dos respondentes informam que nunca possuem 

esse tio de reserva, 31,8% quase nunca possuem, 9,1% dizem que quase sempre 

dispõem dessa reserva e 13,6% afirmam que sempre estão dispostos desse tipo de 

reserva financeira. O peso da afirmativa é de 0,409, um dos mais baixos do constructo 

comportamento financeiro. 

A afirmativa vinte e três é sobre realizar o cálculo do patrimônio anualmente. 

59,1% afirmam nunca realizarem esse cálculo, 13,7% quase nunca, 4,5% as vezes, 

18,2% dos respondentes afirmam calcular isso quase sempre e 4,5% sempre realizam 

o cálculo de seu patrimônio anualmente. A afirmativa vinte e quatro é responsável pelo 

menor peso médio do assunto comportamento financeiro, 0,391. 

A vigésima quarta e última afirmativa é sobre o dinheiro estar investido em 

apenas um produto financeiro. 36,3% afirmam que seu dinheiro nunca está em apenas 

um produto financeiro, 27,3% dizem que quase nunca, 9,1% falam que as vezes e 

27,3% declaram que seu dinheiro sempre está em apenas um produto financeiro. O 

peso dessa afirmativa é de 0,691. 

A tabela 10 mostra todas as afirmativas e seus respectivos pesos no constructo 

comportamento financeiro. 

Tabela 10 - comportamento financeiro dos respondentes 

AFIRMATIVA ITEM/VARIÁVEL PESO 

1ª Registo e controlo todas as minhas receitas e gastos pessoais 0,6546 

2ª Comparo preços antes de realizar uma compra 0,7182 
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3ª 
Poupo uma parte das minhas receitas todos os meses visando 
necessidades futuras 

0,6 

4ª Possuo um plano de orçamento/gastos 0,5636 

5ª Identifico quais os custos eu tenho ao comprar algo no crédito 0,6636 

6ª Determino objetivos para nortear minhas decisões financeiras 0,5636 

7ª 
Normalmente atinjo os objetivos que estabeleço ao 
administrar meu dinheiro 

0,6 

8ª Discuto com minha família como nosso dinheiro é gasto 0,591 

9ª Pago minhas contas em dia 0,8728 

10ª Tenho dificuldade em poupar dinheiro mensalmente 0,5728 

11ª Gasto o dinheiro antes mesmo de obtê-lo 0,7182 

12ª 
Peço dinheiro emprestado com minha família ou amigos 
frequentemente para pagar as contas 

0,9182 

13ª 
Realizo uma análise das minhas contas antes de realizar 
compras grandes 

0,7546 

14ª 
Tenho dinheiro suficiente para pagar todas as minhas 
despesas pessoas e as despesas fixas da casa todo mês 

0,8546 

15ª 
Possuo meus registros financeiros organizados e fáceis de 
serem encontrados. 

0,691 

16ª Realizo compras por impulso ou como forma de diversão. 0,6454 

17ª 
Pago o valor integral da fatura do cartão de crédito para evitar 
cobrança de juros 

0,954 

18ª 
Poupo dinheiro todos os meses visando alcançar objetivos 
financeiros de longo prazo, tais como, aposentadoria, compra 
de uma casa, educação dos filhos 

0,6272 

19ª Sei a porcentagem que pago referente ao imposto de renda 0,5546 

20ª 
Meu dinheiro está investido em mais de um tipo de 
investimento (ações, fundos imobiliários, CDBs) 

0,409 

21ª Poupo mais quando tenho um aumento salarial 0,5636 

22ª 
Possuo uma reserva financeira que é maior ou igual a 3 vezes 
o valor dos meus gastos fixos, que possui a opção de resgate 
imediato 

0,409 

23ª Todos os anos eu realizo o cálculo meu patrimônio 0,391 

24ª Meu dinheiro está investido em apenas um produto financeiro 0,691 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Conforme apresentado na tabela 10 é possível observar que os pontos mais 

positivos no quesito comportamento financeiro são referentes a pagamentos, 

(pagamento integral da fatura do cartão de crédito 0,954, realizar pagamentos em dia 

0,8728 e possuir o dinheiro necessário para pagar as despesas pessoas e fixas da 

casa 0,8546) além da não necessidade de pegar dinheiro emprestado com familiares 

e amigos para pagar contas 0,9182. Os pontos negativos estão por conta da não 

realização de cálculo do patrimônio anualmente 0,391, disponibilidade de reserva 
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financeira igual ou superior a 3 vezes o valor dos gastos fixos que possui 0,409 e 

possuir investimentos em mais de um produto financeiro 0,409 também. 

4.2.3 Atitude financeira 

No constructo de atitude financeira, com o objetivo de medir o nível do 

comportamento financeiro dos respondentes, foram apresentadas 11 afirmações, as 

quais os indivíduos devem escolher entre cinco alternativas fornecidas: Discordo 

Totalmente, Discordo Parcialmente, Indiferente, Concordo Parcialmente e Concordo 

totalmente, as quais variam de peso entre 1 e 5, sendo 1, baixo nível de 

comportamento financeiro e 5, alto nível de atitude financeira. A tabela 11 apresenta 

o peso médio de todas as afirmativas referente a atitude financeira dos respondentes 

 A primeira afirmativa diz que definir metas para o futuro é algo fundamental. 

4,6% das pessoas reagiram de forma indiferente a essa afirmação, 13,6% concordam 

parcialmente e 81,8% concordam totalmente com essa afirmação. O peso da 

afirmativa um é de 0,9546, o maior do constructo atitude financeira. 

A afirmativa dois fala que poupar é impossível para a pessoa que está 

respondendo. 31,8% das pessoas discordam totalmente dessa afirmativa, o mesmo 

percentual das pessoas que discordam parcialmente, 13,6% reagiram de forma 

indiferente, 18,2% concordam de forma parcialmente e 4,6% concordam totalmente 

com essa afirmação. Essa afirmativa possui um peso médio de 0,7364. 

A afirmativa número três é referente ao respondente poupar todos os meses. 

18,2% discordam totalmente dessa afirmativa, os que discordam parcialmente são 

9,1%, 22,7% reagiram de forma indiferente a afirmativa, 40,9% concordam 

parcialmente e 9,1% das pessoas concordam totalmente. O peso médio da afirmativa 

três é de 0,6272. 

A quarta afirmativa diz que para o respondente é mais prazeroso gastar o 

dinheiro do que poupar para o futuro. 13,6% discordam totalmente, 27,3% discordam 

parcialmente, 9,1% são indiferentes, 27,3% concordam parcialmente e 22,7% 

concordam totalmente com a afirmativa. 0,5636 é o peso médio da afirmativa quatro. 

A afirmativa cinco é sobre a pessoa ficar preocupada com o resultado de uma 

decisão tomada que envolva dinheiro. 18,2% discordam totalmente, 22,7% discordam 

parcialmente, a mesma porcentagem dos que concordam parcialmente e 36,4% 

concordam totalmente com a afirmação. O peso médio da afirmativa número cinco é 
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0,6728. 

A sexta afirmativa é sobre o respondente comprar coisas com o objetivo de se 

sentir bem. 9,1% discordam totalmente, 18,2% discordam parcialmente, 9,1% são 

indiferentes, 31,8% concordam parcialmente e os que concordam totalmente com a 

afirmativa são 31,8%. 0,4818 é o peso médio da afirmativa seis. 

A afirmativa de número sete diz que o dinheiro foi feito para gastar. 13,6% 

discordam totalmente, 31,8 discordam parcialmente, 9,1% são indiferentes, 40,9% 

concordam parcialmente com a afirmativa e 4,5% das pessoas concordam totalmente. 

O peso médio dessa afirmativa é 0,6182. 

A oitava afirmativa diz que construir um planejamento de gastos não é uma 

tarefa fácil. 4,6% discordam totalmente, 13,6% discordam parcialmente, 22,7% 

reagiram indiferente, 31,8% concordam parcialmente e 27,3% concordam totalmente. 

Essa afirmativa é a que obteve o menor peso médio do constructo atitude financeira, 

0,4728. 

A afirmativa nove diz que o respondente vive o presente, não se preocupa com 

o futuro. 36,4% discordam totalmente, 18,2% discordam parcialmente, 18,2% são 

indiferentes, 22,7% concordam parcialmente e 4,5% concordam totalmente com a 

afirmativa.  O peso médio é 0,7182. 

A décima afirmativa é referente ao respondente gastar dinheiro com itens que 

possuam importância para ele. 4,5% discordam totalmente, 4,5% discordam 

parcialmente, 9,1% reagiram indiferentes, 50% concordam parcialmente e 31,8% 

concordam totalmente. 0,8 é o peso médio na afirmativa. 

A décima primeira e última afirmativa diz que o respondente entende que as 

atitudes que ele toma hoje referente a dinheiro, irão refletir futuramente em sua vida. 

4,5% discordam parcialmente, 9,1% são indiferentes a afirmativa, 13,6% concordam 

parcialmente e 72,7% concordam totalmente. O peso médio da afirmativa onde é 

0,909, a segunda maior do constructo. 

A tabela 11 mostra todas as afirmativas e seus respectivos pesos. 

 

Tabela 11 - atitude financeira dos respondentes 

AFIRMATIVA ITEM/VARIÁVEL PESO 

1ª Definir metas para o futuro é fundamental 0,9546 

2ª Poupar é impossível para mim 0,7364 

3ª Poupo todos os meses 0,6272 

4ª Para mim é mais prazeroso gastar do que poupar para o futuro 0,5636 
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5ª 
Após decidir algo referente a dinheiro, fico preocupado com o 
resultado da minha decisão 

0,6728 

6ª Compro coisas para me sentir bem 0,4818 

7ª O dinheiro foi feito para gastar 0,6182 

8ª Criar um planejamento de gastos não é fácil 0,4728 

9ª Vivo o presente, não me preocupo com o futuro 0,7182 

10ª 
Gasto meu dinheiro com coisas que tenham importância para 
mim 

0,8 

11ª 
Eu entendo que minhas atitudes referentes ao dinheiro hoje, 
vão interferir no meu futuro 

0,909 

Fonte: dados da pesquisa. 
 

É possível observar na tabela 11 que as afirmativas que os respondentes mais 

concordaram referentes a atitude financeira são que definir metas para o futuro é 

fundamental 0,9546 e que eles entendem que as atitudes que eles tomam hoje 

referente ao dinheiro irão interferir futuramente em suas vidas 0,909. Já as que 

possuem um menor peso são criar um planejamento financeiro não é fácil 0,4728 e o 

ato de comprar coisas para se sentir bem 0,4818. 

Na tabela 12 abaixo são apresentadas as médias obtidas nos constructos 

conhecimento financeiros, comportamento financeiro e atitude financeira pelos 

respondentes do nível baixo de alfabetização e alto nível de alfabetização financeira.  

Tabela 12 - média entre os respondentes de baixo nível e alto nível 

CONSTRUCTO 
n= 17 (77,3%) 

Baixo nível de alfabetização 
financeira 

n=5 (22,7%) 
Alto nível de alfabetização 

financeira 

  média média 

Conhecimento financeiro 0,691 0,902 

Comportamento 
financeiro 

0,62 0,746 

Atitude financeira 0,67 0,741 
Fonte: dados da pesquisa. 

É possível observar na tabela 12 que a maior diferente entre os respondentes 

que se enquadram no nível alto de alfabetização financeira e os que possuem baixo 

nível se encontra no constructo conhecimento financeiro, a diferença é de 0,211 a 

favor dos respondentes de nível alto de alfabetização financeira, no constructo 

comportamento financeiro a diferença ficou em 0,126 a favor dos indivíduos com alto 

nível de alfabetização financeira, a menor diferença entre as duas classes é referente 

ao constructo atitude financeira, diferença essa no valor de 0,071. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo desse trabalho foi identificar o nível de alfabetização financeira dos 

servidores públicos da secretaria de administração da Prefeitura de São Sebastião. 

Para isso foi preciso realizar estudos referentes a temas como finanças, incluindo 

finanças públicas, empresariais e pessoais, além de pesquisar alfabetização 

financeira e seus três pilares (conhecimento financeiro, comportamento financeiro e 

atitude financeira). 

Com a aplicação do questionário, obteve-se o nível alfabetização financeira dos 

participantes, os separando em dois grupos, indivíduos com alto nível de alfabetização 

financeira e baixo nível de alfabetização financeira. Cinco pessoas, ou seja, 22,7% 

dos respondentes se encaixam na classe de alto nível de alfabetização financeira, os 

outros 17 participantes (77,3%). 

De modo geral pode se observar que o grupo estudado possui um melhor 

resultado no constructo conhecimento financeiro, com um peso de 1,593, em seguida 

vem o constructo de atitude financeira com um peso 1,411 e por último o constructo 

de comportamento financeiro que obteve um peso de 1,366. 

No constructo conhecimento financeiro é observado o baixo conhecimento dos 

respondentes em questões referente a investimentos de longo prazo e o que uma 

diversificação de investimentos causa em uma carteira, pois são as questões com 

menor taxa de acertos. Referente ao comportamento financeiro, observamos a 

dificuldade que os respondentes possuem em construir uma reserva de emergência, 

assim como elas não realizam um balanço de seus patrimônios, o lado positivo é a 

grande porcentagem de pessoas que pagam suas contas em dia. No constructo 

atitude financeira a parte positiva fica por conta da consciência dos respondentes 

referente a importância da definir metas para o futuro e que as atitudes tomadas 

referente a dinheiro no presente irão interferir em seu futuro. 

A pesquisa foi realizada durante o mês de novembro do ano de 2021, devido à 

baixa quantidade de respostas obtidas não é possível chegar a uma decisão 

conclusiva referente a relação alfabetização financeira x endividamento de curto 

prazo, porém, como estudo inicial da relação entre essas duas matérias vem a 

contribuir para o estudo e debate do assunto nas diferentes áreas, especialmente no 

funcionalismo público onde a estabilidade de emprego muitas vezes possa causar um 

desarranjo nas economias pessoais. 
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Sugere-se para pesquisas futuras, a realização de estudos aplicando a 

ferramenta de “Termômetro de Alfabetização Financeira” em um número maior de 

servidores públicos da Prefeitura de São Sebastião, por exemplo, incluindo mais 

secretarias nos estudos. Outra sugestão é aplicar o questionário para servidores 

públicos de outros municípios ou instituições, sendo possível assim identificar 

potenciais pontos a serem trabalhados na educação do indivíduo. 
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APÊNDICE A – MODELO DE QUESTIONÁRIO 

 

AUTOR TEORIA LEG ITEM/VARIÁVEL 

LU
C

K
E 

e
t.

 a
l (

2
0

1
4

) 

EN
D

IV
ID

A
M

EN
TO

 END_1 Possui recursos emprestados oriundos de alguma Instituição 
Financeira com prazo de pagamento em até 12 meses? 

END_2 Se sim, qual a porcentagem do endividamento referente aos seus 
ganhos mensais? 

END_3 Você possui cartão de crédito? 

END_4 Se sim, qual a porcentagem dos valores das parcelas referente 
aos seus ganhos mensais? 

AUTOR TEORIA LEG ITEM/VARIÁVEL 

P
O

TR
IC

H
 (

2
0

1
4

) 

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

 F
IN

A
N

C
EI

R
O

 

COF_1 
Considere que você possua R$1000,00 em uma conta poupança a 
uma taxa de juros de 10% ao ano. Depois de 2 anos, qual o valor 
que você terá na poupança? Considere regime de juros simples e 

que não tenha havido saques ou depósitos nessa conta 

COF_2 

Considere uma taxa de juros de 7% ao ano sobre sua conta 
poupança e uma taxa de inflação de 10% ao ano. Após 1 ano, qual 

será o poder de compra do valor da conta se comparada ao ano 
anterior? Considere que não tenha havido saques ou depósitos 

nessa conta 

COF_3 Um investimento que possui uma alta taxa de retorno terá uma 
alta taxa de risco. Essa afirmação é: 

COF_4 Quando a inflação sobe, o custo de vida aumenta. Essa afirmação 
é:   

COF_5 Qual dos ativos a seguir apresenta maior oscilação ao longo dos 
anos? 

COF_6 Considerando o longo prazo (10 anos por exemplo) qual ativo 
tende a apresentar um maior retorno? 

COF_7 

Considerando o mesmo valor emprestado, um empréstimo com 
duração de 10 anos, tende a possuir parcelar maiores que um 

empréstimo de 20 anos, porém o valor dos juros pagos na opção 
de 10 anos é menor. Esta afirmação está: 

COF_8 Quando um investidor realiza a diversificação de seus 
investimentos, o risco em perder dinheiro 

AUTOR TEORIA LEG ITEM/VARIÁVEL 

P
O

TR
IC

H
 (

20
14

) 

C
O

M
P

O
R

TA
M

EN
TO

 F
IN

A
N

C
EI

R
O

 

CMF_1 Registo e controlo todas as minhas receitas e gastos pessoais 

CMF_2 Comparo preços antes de realizar uma compra 

CMF_3 Poupo uma parte das minhas receitas todos os meses visando 
necessidades futuras 

CMF_4 Possuo um plano de orçamento/gastos 
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CMF_5 
Identifico quais os custos eu tenho ao comprar algo no crédito 

CMF_6 
Determino objetivos para nortear minhas decisões financeiras 

CMF_7 Normalmente atinjo os objetivos que estabeleço ao administrar 
meu dinheiro 

CMF_8 Discuto com minha família como nosso dinheiro é gasto 

CMF_9 Pago minhas contas em dia 

CMF_10 Tenho dificuldade em poupar dinheiro mensalmente 

CMF_11 Gasto o dinheiro antes mesmo de obtê-lo 

CMF_12 Peço dinheiro emprestado com minha família ou amigos 
frequentemente para pagar as contas 

CMF_13 Realizo uma análise das minhas contas antes de realizar compras 
grandes 

CMF_14 Tenho dinheiro suficiente para pagar todas as minhas despesas 
pessoas e as despesas fixas da casa todo mês 

CMF_15 Possuo meus registros financeiros organizados e fáceis de serem 
encontrados. 

CMF_16 Realizo compras por impulso ou como forma de diversão. 

CMF_17 Pago o valor integral da fatura do cartão de crédito para evitar 
cobrança de juros 

CMF_18 
Poupo dinheiro todos os meses visando alcançar objetivos 

financeiros de longo prazo, tais como, aposentadoria, compra de 
uma casa, educação dos filhos 

CMF_19 Sei a porcentagem que pago referente ao imposto de renda 

CMF_20 Meu dinheiro está investido em mais de um tipo de investimento 
(ações, fundos imobiliários, CDBs) 

CMF_21 Poupo mais quando tenho um aumento salarial 

CMF_22 
Possuo uma reserva financeira que é maior ou igual a 3 vezes o 

valor dos meus gastos fixos, que possui a opção de resgate 
imediato 

CMF_23 Todos os anos eu realizo o cálculo meu patrimônio 

CMF_24 
Meu dinheiro está investido em apenas um produto financeiro 

AUTOR TEORIA LEG ITEM/VARIÁVEL 

P
O

TR
IC

H
 (

20
14

) 

A
TI

TU
D

E 
FI

N
A

N
C

EI
R

A
 

ATF_1 Definir metas para o futuro é fundamental 

ATF_2 Poupar é impossível para mim 

ATF_3 Poupo todos os meses 

ATF_4 
Para mim é mais prazeroso gastar do que poupar para o futuro 

ATF_5 Após decidir algo referente a dinheiro, fico preocupado com o 
resultado da minha decisão 

ATF_6 Compro coisas para me sentir bem 

ATF_7 O dinheiro foi feito para gastar 

ATF_8 Criar um planejamento de gastos não é fácil 
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ATF_9 Vivo o presente, não me preocupo com o futuro 

ATF_10 Gasto meu dinheiro com coisas que tenham importância para 
mim 

ATF_11 Eu entendo que minhas atitudes referentes ao dinheiro hoje, vão 
interferir no meu futuro 

AUTOR TEORIA LEG ITEM/VARIÁVEL 

A
U

TO
R

 

P
ER

G
U

N
TA

S 
G

ER
IA

S PRE_1 Você é servidor público? 

PRE_2 Sua idade 

PRE_3 Seu sexo 

PRE_4 Estado civil 

PRE_5 Sua raça 

PRE_6 Grau de instrução 

PRE_7 Renda pessoal 
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APÊNDICE B – Questionário aplicado online 

 

 

 

 



 

66 
 

 

 



 

67 
 

 

 

 



 

68 
 

 

 

 



 

69 
 

 

 

 

 



 

70 
 

 

 

 



 

71 
 

 



 

72 
 

 



 

73 
 

 



 

74 
 

 



 

75 
 

 



 

76 
 

 



 

77 
 

 

 

 

 

 

 


